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os NOSSOS 
Henrique Lopes de Mendonça 

De entre as peças que nos deu, 
Apenas cito: O Amor Louco, 
Alfet1im, Duque de Vi~eu, 
Pois uma quintilha é pouco 
Para o muito valor seu. 
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R. Xavier da Silva 
Doenças da garganta, nariz e ouvidos 

---
COLC:S:OARIA 

->{Do lCUU .,..__ 

A. DE C. 

,!J.'.,___ __ 5_4,_Praça do~6- LISBOA } 
••••••••••••••eeeeeeeeeoeeeeet 
ARMAZEM DE MUSICA E INSTRUMENTOS 

· +OE+ 
Joaquim Jo•é d'Almeida 

Rua José Antonlo Serrano, 34 - LISBOA 
• \nl1"J11 <.'. do Colle&iO} 

Vendas d'instrumento•, ncce5sor1os e musicas a 
presta~ões mcnsaes. 

r SALVADOR VILLARINHO PEREIRA-~ 
Clínica Geral Partos 

R. de~. Roque, 67, 1.•- Das 3 ás 5 da tarde 

PIANOS 
A. NASCIMENTO 

Conctrla e ~6na todoa os in\lramtnco" de mr1dt1r11 e corc•a 
e pi111no" mdodko" 

encordo•çõu r.ara piano~ t hura11, e1c., t\C 

TRABALHOS GARANTIDOS 

r:ravessa aa jJica, 5 (ao :Jnfendenfe) 
LISBOA 

\_ TELEPHôNE 1573 ) 

-~~sm!'.mzm Q .... .,,.,,1 Phormacia do Instituto 
AllBERTO FERREUVl. 1 R JOSSH ffiHNEIRU DE DNNOJ 

MEDICO cnn lWIÃO 

R.ua Maria 1\ndradt, 10, 2.0-D. I! 
{ 'u n -.ulCM• •• ,. .. 1• •• t 1 

BSSl!Sl!m!ll!lla!IS!'i1 

~lANACLETO DE OLIVEIRA ++-::::-
-S> -S> MEOICO CIRURG1ÃO -S> -S> 

* * + + R. S. Vicente â Gula, 22, l.ºs: 

Luz l~ITSON 
Petroleo por incandeecencia 

A mais brilhante, a mais economlca 

A bic-. ·. r' · ~· z,, ·" 1.• orJer.1 !l~e 
denomina<... • 

Pasteur de Lisboa "VELO-PORTUGA 
vcnJcmo~ 1 s 11unn, CicredHOU·SC e 
se Je fórn.~ •·•· '1:.c é ho1e o rnl)delo !:e"' 
te ndoptnJo, sendo copiada tanto quanto 

Productos esterilisado•, especialidades na- vel. Não ha cycli-t:i que o i!'nore. 
cionac~ e estrani:;eiras, receituario. '.'\mguem 1m1tn aru,:os •em reputaçli 

O mesmo succcde com as machínas•B 
Je qL•c fomos introductor em Lisboa e que, 
se sabe, tccm ccntcnnres d'imnadores. 

Rua Nova do Almada, 86 a 90 Qu1·m vi•it1r.1 Expo<1ção cVelo·P 
gal• ficara vcrda,teirarnente surprehcnd 

Em frente ao mesmo lostituto 
:"ohdt<1·se cor" cordeai cmper.!:lo u 

ta a •imple• ti1Uln de çurio•ídaJe o.:i dei 
se !\portivo: convil~a .. c;e a \'êr n1e:\;no a( 
as <.JllC nfio Ol'cessitcm qualqcer 1r1ico J 

Sem cheiro nem fumo, L. M. LILL Y, $UCces-
sor. R. dos Retrozelros, 35, l."-0. ~Wf~0Wf0~QJ>~'?f0~0~0~ 

:\fio c;c con~1ranttc nin~t~ern ~ cem 
unicamente se ,tiío todos o< esdarP.c1menD 
o C\'cli•t:i deseje. ~ll!lllli!ó.'!B!'a~~ll!lll~!'ól!ll:~!'lõ!lb~"a~·\ 1 ~ 

Reira/os a Crayon o 2·000 réis uAzrcos DE ~APELlllA 
· A 200$000 reis 

• :'1/,1 ca<a e Velo-Portugal" ha ord! 
licitude e decente pro.:es<o comme•cial, 
dentro dR no••n modcstia, soubémos fU 

Oart.a a esta Reda:ção 

RECEBU! ·SE ENCOM'1ENDAS DA PROVINCIA 

Janoario & Mourão 
OURIVESARIA• E JOALHARIA 

Grande quantidade d"nrtlj::M em es1oio proprios 
para brindes, desde 19'1100 ré1$, joias com bri
lhantes u<ados, ouro e prn1a a peso. 

lmpor1ação directn da• fobricns. 

PREÇO FIXO 
Rua da Palma, 86, 88, 901 92 e 92 A 

MOTORES DE AR QO'EN'l!~ 

Para tir;1r agua, suhqituintlo com vantac;em 
a• noras e os moinhos de vento. L. M. Lllly Suc
c.zssor, H. dos Hetrozciros, :J:), t.•, -1>. l .ishoa. 

nome <lo nosso estnbelecimento. 
8 Logares Nunca nnnunciiimos milag•es, nerr r. 

R d A . 12 J A CRUZ 1 roi:ámM privilegio~ 1n1m1tave1s O nosso ua a ssumpçao, - ' . mo é simplesme'1te 
-- Bicfc letes das mais mode• 

LOUÇAS-VIDROS-TALHERES de maior luxo por preços rH°" 
9l"••• o•; G• •C· • Temo• A max1ma po«11'o:hcade de rai 

6 - ~ tas ou uilvez mais ~ mt ~en • do que q 
S NA CASA DAS .... OUÇAS commerc•antc pos<.1 fozer. em vista das 

33, Ri;J A DA PALMA, 3q çóes muito espe.me• c;m que a nossa caõJ 
Pedtro Catrlos Dias de Soas montada no qu" respeita a ordel'.1:_ e e 

& De re-10 10,los os rossas compra, sao" r 
E\l'OSIÇAO- pnga'!'ento e ~m grandes quantid~c-. 

h;n quahdad em preço• fazem<!' 
DE quanto com •cri" tade •e pode ~arant • 

merecer r.onfianca e sermos ho:1rados 
LOUÇA DAS CALDAS prefcrenc1a do puh ico. 

lia pessoas que. não vendo rédamo.• 
lhafatn-o•, juh:am tr.ltar-<e de uma casa q 
de mriscaro. l'emo~ b1,\·.:ictn< pan toJOS 

Artigos para brindes ços dn mercado, uni.: amcnte não •::be!ll ' 

Arte decoratm 

C3rA.. me> ......,~ -.-:-wmo ptar o svstemn de pretender <Ul!(!erir que 
~ ..r- ~..::.a ~- mo' n'i,so favor n nul•lico, m: :c:-:io~ alg"' 

Rua de S. Nicolau 
(Esquin:i da R. do Cru.ilho) 1 

der 'obrcnaturr.' 
\'cndcmos por menos o que a< fabri~3 

dem fornecer por mcrris, e n~da mais. 



E TORRADAS 

de mil oito· 
centos e tan
tos, não me 
lembro agora 

ao certo, fui convidado para 
uma soirée em casa d'um 
dos meus íntimos amigos. 

Fazia \'inte e um annos a filha mais 
Hlha, e o f'ae queria festejar a data 
com uma certa solemnidade. 

Prometti que não falta\'a e fui ; 
mas como o anni\'er-;ario n'aquelle 
3:Uno se passava em pleno entrudo, 
linha feito a recommendacão que não 
me fariam partida ah~uma, pois dava 
um grand;s.,imo ca\·aco com as brio· 
cadeiras. Deram-me a sua pala na e, 
confiado n' ella, encasaquei-me e dis
puz-me a passar a noite em alegre 
comfrio. 

Dançou-se muito, cantou-se, repre
sentou-se uma graciosa comedia n'um 
acto, magistralmente desempenhada 
por tres cavalheiros e duas senhoras, 
que colheram fartos e merecidos ap· 
~la~sos pela feliz interpretação que 
an:im dado aos seus papeis e, pou· 

'º.depois da meia noite, comecou a 
ceia que era deliciosa. 

Não se havia feito cousa alguma 
que nos recordasse a epoca de lou
cura que atra vessavamos n' aquelle 
momento; a promessa que me ha-

viam feito era rigorosamente cum
prida. 

A meio da ceia a conversação que 
fora bastante animada desde o prin
cipio, generalisára-se e reinava a mais 
ruidosa das alegrias. Trocavam-se 
phrases engraçadas, ditos chistosos 
e começa\'am a contar-se peripecias 
que se ha\'iam dado em outras casas 
por occasião do Carna\·al. 

A dona da casa, uma senhora que 
mais parecia irmã do que mãe da 
menina que completava n'aquelle dia 
as 2 r primaveras, olhando para mim 
e sorrindo exclamou : 

- Não fallem em Carnaval. O sr. 
João Pacifico obrigou meu marido a 
dar a sua palavra de honra de gue 
não se fallaria aqui no Santo En
trudo, sob pena de não nos dar o 
prazer da sua companhia esta noite. 

- Nem tanto, minha senhora. Pedi 
apenas que me poupassem a alguma 
judiaria, porque na verdade, não são 
nada do meu agrado as taes brinca
deiras d' entrudo. 

- E porque, sr Pacifico, disse uma 
das senhoras que esta\'8 ao meu 
lado. Que mal faz uma brincadeira, 
sendo innocente e não prejudicando? 

- Mal, não faz, mmha senhora, 
mas não gosco. E' tah·ez uma esque
sitice minha, não digo que não, mas 
repito, não gosto. 

- Pois ha de fazer-se-lhe uma par
tida, pequenina, só para não se ga· 
bar ... 

- O' minha senhora, não faça tal, 
peco lhe. 

;_Ficava mal comigo ? 
- Mal não direi, mas deixava de 

fallar-lhe até á Paschoa. 
- Se o castigo é só esse, prefiro 

fazer-lhe a partida. 
Levantei-me um pouco despeitado 

e um tanto carrancudo. 
O àono da casa olhou para mim 

e disse-me com toda a seriedade. 

1 J 

- O' Pacifico, olha que estás a dar 
sorte. Senta·te e c<;tá quieto, não te 
fazem paruda nenhuma, affianco-te. 

- Eu tenho a tua palaHa, repli
quei e sempre te considerei como 
um homem incapaz àe faltar a ella. 

- E fazc<;-mc inteira juc;tiça. 
Dispuz-me a sentar-me novamente 

e não sei porque, desconfiei do risi
nho disfarçado da senhora que me 
dissera que desejava muito ver-me 
encavacado com alguma brincadeira. 

Sentei-me porem~ porque realmen
te não via o menor indicio que con
firmasse a minha desconfianca. 

Continuám< •S conversando, mas 
pouco depois senti no nariz um pru· 
rido bastante desagradavel e tirei o 
lenco da algihei1 a engolindo á pressa 
o resto d'um bollo, porque ia espirrar. 

Não me enganei; mas o espirro foi 
terrivel e acompanhado por sonora 
gargalhada da tal senhora que excla
mava. 

- Então, .. r. Pacifico, o que é is~·O? 
Est<i endetluxndo ? 

- Não "ci, minhn senhora, parece 
que sim. E espirrei no\·amente com 
mais forca e -;cm poder conter tercei
ro e quarto e<;pirro. 

De todos os lados da sala de jan
tar ha\'iam comecado os eo;pirros, mas 
todos riam, riam, riam e, quando aos 
espirro-; <;C juntaram oulras manifes
tacóes mais aterradoras de que eu ha
via sido uma da-; primeiras victimas, 
wnvenci-me de que tinham consegui
do, não sei como, consummar o at· 
tentado. 

Levantei-me furioso, quiz sair, mas 
o tiroteio não cessava; d1r-se-ia que 
na atmosphera d'aquella sala pairava 
medonha tempestade e fiquei anni· 
quilado. 

Nunca mais sahi de casa nos dias 
de Carnaval. 

Jo\o P AC1F1co. 
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~OTAS SECINTIFICAS 
Chronica 

Com a de\•ida venia, transcre\rê
mos do nosso coléga e Le Co,-,.esp?11-
da11l J..fédical•, o excellente artigo 
que segue: 

O Christo que cura 

«Religioso ou não, mesmo não ad
mittindo cm caso algum o sobrena
tural, nunca o homem devia .proferir 
sem uma suprema dcfcrencia o no
me de Jesus. Ninguem melhor do 
que elle fez progredir a questão so· 
eia! nem luctou com maior zelo con
tra a forca bruta I, compressiva e 
odienta, nÔ intuito de quebrar as al
gemas e acabar com a escravidão 
dos pequenos e humildes. N!nguem 
amou tanto os homens, e nmguem 
foi tão profundámente amado por 
elles. N'e\le se encontra condensado 
tudo quanto de ele\'ado e de bom 
existe na natureza humana. Por isso, 
em razão da sua enorme indepen
dencia e do bem realisado, ninguem 
deve admirar-se de que elle tenha 
sido aré certo ponto proclamado pre
cursor e chefe, o mais benemerito 
dos emancipado:·es, o mais sublime 
dos reformadores, o mais justo en
tre os mais justos. 

A despeito d,os in~ratos e dos blas
phemadores, o Chnsto pod:_ muito 
bem susrentar a comparaçao com 
Danton, i\larat e Robespierre, como 
demolidor de erros e prejuízos, como 
partidario da liberdade, egualdade e 
fraternidade. 

O seu perfeito idealismo é a mais 
alta regra da vida desinteressada e 
virtuosa. ~unca ninguern tanto como 
elle fez predominar o interesse do 
homem sobre a mesquinhez e baixe
za do egoismo. ;\l i.:smo para nós, os 
medicas, é um nobre guia : a sua 
bondade para com os doentes, a sua 
piedade para com aquelles que sof
friam, a sua simplicidade, a sua mi
sericordia, os s.:us ge!-.'tOs e adema
nes, o encanto da sua palana, que 
attrahia e retinha as multidões, tudo 
nos pode servir de exemplo. lmpos
sivel seria, porém, pedir tamanha 
abnegação ao maior numero. Era 
gratuitamente que cllc tratava e cu
rava, e segundo comam os que nos 
iniciaram n'esse passado longiquo, os 
doentes accudiam de toda a parte 
para junto d'e<;se therapeuta habilis
simo, cuja vista só de per si inspira
va confinnca, sem que tivesse a te
mer o veto de qualquer syodiq1to 
invejoso, por exercicio 111egal da me
dic ína. 

AZULEJOS 

Não é empenho meu discutir a au
thenticidade dos evangelhos, nem pôr 
em duvida tambem as narrativas 
transminidas de bocca em bocca e 
colligidas ou ampliadas mais tarde 
pela piedade enthusiasta dos discípu
los. l,;ma parte, pelo menos, do que 
se conta, de\'la ter sido ,·isto e repe
tido em seguida com reconhecimen
to por esses d~sherdados e esses pes
cadores, sequiosos de piedade e de 
justiça, que elle havia consolado. 

Eis, em todo o caso, o que se lê 
no evangelho segundo São .Matheus: 
cE Jesus percorria toda a Galileia, 
ensinando nas suas synagogas e pre
gando a. vinda do reino de Deus, cu
rando toda a debilidade e enfermidade 
entre a gente do povo. E a sua fama 
estendeu-se a toda a Syria, e apre
sentavam-lhe todos os doentes ata· 
cados de enfermidades e soífrimentos 
diversos e os possessos do demonio, 
os lunaticos e os pa ralyticos, e e lle a 
todos curava> . 

O s livros santos insistem mais par
ticularmente sobre a cura instantanea 
do leproso, sobre a do servo do cen
turião, de um hydropico, do paraly
tico que pôde recolher a casa levan
do comsigo o leito, do homem mudo, 
pcssesso do demonio, do filho de Re
gulo, da sogra de Pedro, que esta\'ª 
de cama arormentada pela febre, de 
numerosos cegos, entre outros o de 
Berhsaida, do homem da mão sêcca, 
a qual elle tornou tão sã como a ou· 
tra, no proprio dia do. sabbado, com 
grande escanclalo dos phariseus. 

cSobre a terra de Genesareth, os 
homens d'este logar, ao reconhecei-o, 
mandaram águelle ponto todos os 
doentes, e apresentaram-lhos. E el· 
Jes pediam-lhe que lhes deixasse to
car cão somente a orla da sua tuni
ca, e quantos r tocaram voltaram <\ 
saude:.L (Id., São Mathcus). 

Lê-se no Evangelho de São Mar
cos: <Como curava a muitos, todos 
quantos tinham qualquer ma 1 se lan
çavam sobre elle para o tocar>. 

O possesso de Gerasú, cujos espí
ritos immundos passaram para o cor
po de dois mil porcos, foi do nume
ro dos favorecidos. 

A ressurreicão da filha de Jairo, 
que tinha dozé annos de edadc, en
cheu de pasmo e assombro ps a-;sis
tentes. O mesmo succedeu por occa
sião da ressurre1cão do tilho da \'iu
,.a de ~aim, contada por São Lucas, 
e da de Lazaro, de Bct~ mia, que se 
lê no e,·angelho segundo São João. 

(Co11ti111ía). 

DR. GRE1.1.Hr (.ie! f'ichr). 

'--~~~~-e~~~~~-

Pe nsa m e ntos 

Não desprezes as pequenas coisas; muitns 
feveras de palha suspendem um clephnnte. 

A vida do homem nn terra parece uma 
viagem feita no decurso tl'umu noite. 

A \'erdade é a flôr lia sden.:ia. 

ESPIRITISMO 

Alem Tumulo 
Communicação at r ibuida 

ao espír ito de EMILIO ZOU 

(Co11cl11são) 

Sentiu então que o dominava um 
desejo Yehr.mentc e irresistível . . . 1 

T erra . . . queria tornar a \'êl-a .. . 
voltar a contemplai-a! ... 

E, ncc;se momento, com n:pidez 
superior á intensidade daquelle dese· 
jo, desaparecêram como por encan. 
to, horisontes luminosos e irisados, 
montanhas do espaço, flore~ <as arbo
rescentes; numa palavra, esse mun· 
do novo que co11substanciava todos 
os esplendores dos oceanos e toda1 
as maravilhas dos vales; tudo, tudo 
quanto se ofcrecêra ao extasiada 
olhar do escritor, desfez.se como as 
somb1 as da noite ao raiar do 11010 

dia e. . . a Terra a trasbordar de 
:\füeria, de Yicio e .de Sofrimento 
surgiu <.oberba e trisre dos abismo.• 
do :\stral. 

.\lac;, este velho mundo que hab· 
tára, rec;errnva-lhe agora uma grande 
surprêza. 

Nos charcos e lamas das estradas 
onde oc; mi~eraveis e os rngabundos 
enterram os pês nús e gretàdos ; na 
entranhas da terra onde o mineiro 
arranca ao sólo o pedaço de metal. 
que hade sen·ir mais tarde de orna· 
menro c;upcrtluo ao rico ou de pão 
nêgro ao proletario; no pro<.tibulo 
onde a mulher se vende para calara 
voz do cc;iomago ; cm tôrno desta 
enorme legião de párias, envolr endo· 
os como uma nuvem , cercando-o> 
como uma cima gigamêsca d'aco que 
apert:l até esmagar, Zcl.1 di<.tingue 
um outro mundo, invisi1 <.:I aos mor 
raes, ma.;; 1·isivcl par'l elle : é uma 
cohorte imensa de Esi;iritos renega· 
dos e maus, injuriando-s;e mutuameo· 
te, cuspindo odio am<1ssado com fel 
cm frns1:s \'~nenosas e tôrpes, dege: 
nerados na\ ida e na .\lorte. que u· 
\'am constantemente aos ou\'idos d 
vagabundos que morrem de frio, d ' 
de~gracaJas que cntisicam nos b~ 
dei~. de todos os grandes miserave1'-

•Para q~1c te canças ? Para qu 
crrabalhas:... bebe.. bebe ac 
cair! 

•Estás farto da mulher com que 
e\ ÍYes?. . Estupido ! Porque espe 
.ras ? Estrangula-a ! 

•E tu lá .. ~ mineiro vil .. curra 
•do sempre. . . lc,·anta a cabeca 
•re\olta te~ 

• S tu. . . mulher . . esposa d 
•bordel. filha da gangrêna, irmã d 
«podridão... afoga em champaf!'' 
«a gargalhada cinica do vici0, b~ 
abe ... bebe ... que a vida são do1 
«dias e amanhã estarás velha, des 
e dentada e corroid11 ! • . .. ...... .. ....... ... .. ......... . 



AZUIJE.JOS 
--~----

E Z-:>la. horrorisado e tri«tc, com-
prehcndcu emito que o "icio nem 'JUa~caras 
5empre resulta da miseria e do so
frimento: algumas 'e .cs ~ co1hc
quc11cia d'intlucncias estranhas, des
conhecidas e tanto mais para temer 
por ~êrern desconhecidas ! 

iff u~fre$ 

E, nêssc momento suprêmo, sur
l!iu·lhe no espirito, mais uma \'ez, 
esse terrivcl e angustiôso dilêma: 

A ,jda "ôb1c a Terra é um bem? 
E a vida eterna ... não será ella 

um grande mal ? 

----e-- -----

G Grime 
'"~~~~~~~-~~~~~~~~~·-

~ "!Dellat'd': 
GORON 

rCont11maçiiuJ 

V 

Calculo como e,taria a minha pela c.1réta 
<le espanto e desalento que fazia Mr. Pon
cet ! Está\'amos perfeitamente 'êrdes; eu 
principalmente, que, convencido lia culpali
dade do olllcial, havia rrccipirndo os acon · 
tecimcntos, porque, falêmos francamente, 
ee Anastav fosse reconhecido inocente, 
~~em resp(mdia pesso11/me11te pela sua pri
sao, e1-.1 e11. 

- •Parece-me que a coisa \ae tor:a., 
exclamou o juii., ora aqui está um ca/ibi 
pelo qual nin~ueni espera''ª'· 

A mim, contrariamente á opinião de \Tr. 
Poncet, a culpahdade de Anasta\, apare
cia-me clara, nítida e preci,a: não havrn no 
meu espírito a menor sombra de du\'ida a 
tal respeito. 

:\temalmente puz.me a passar revista a 
todos os acontecimentos e argumentos que 
me fixaram a triste convkcao: 

A foca comrrada em Lyôn. 
O ca,acão com riscas em diagonal. 
O facto de Anastay ter sido reconheH.to 

por M ... e por Lina BerJ. .. 
Tudo i<to era muito, o que, porem, me 

arreigou mais profundamente no ccrebro a 
certeza da culpalidade dnquêle homem, foi 
a sua atitude estranha, u docilidade quasi 
infantil com que elle, um olidal do exercito 
francês, consentiu l\ue lhe rnpasscm a barba. 
Nem um protesto, uma qui:ixa, um mov1-
men10 de rc ,·oha sequer, quando lhe fiz 
tão e:1.traordinario pedido. Decididamente, 
um homem que veste honrada 1,; honesta
mente uma farda nfto possue tamanha abne
~ação Con\'enci·me poí5 que Anastay era 
culpado. 

:"em todos eram perfeit~mente da minha 
opimão: Jaume, o agente per~picaz que 
tinha acompanhado este mqucmo e que 
tinha OU\'ido o depoimento de M.••• L .. , 
contorcia se todo, unha uma cara de palmo 
meio, desviam tio meu o seu olhor. . 

Olha\'a em redor <lc mim e lia nos rôstos 
do~ que me cerca,·am esta f·ase que, tenho 
a certeza, lhes brincava no pensamento. 

-•Este homem sempre nos meteu numa 
calhada! . . • 

Eu porem não duvidava porque sabia per
feitamente o pouco valor que se deve dar 

<Zyriaco <Zardoso 
aos depoimento< no que diz re•peito a hora.f. 
Nem era mêsmo a primeira vez que taes di
ferenças me emharai;aram a instruciio. 

-- •Esperem um pÔuco., exclamei. e cor.i 
para. o acanhado gabinete em que Anastay 
J~ntara e onde se encontra1·a guardado, á 
\'tsta, por dois agentes, 

VI 
A' porta, do laJo de fôra já se vi:, encon

trei um grupo ,Jêsses animaezinho,;- faqidio
sos que con<tituem para mim praga peor 
que as do Egipto e que dãopêlo nome <le 
reporters. Cercaram-me~ eu escaquei ' 

Recomendára segrêdo absoluto a respeito 
do qt1e se passára no boulevard do Templo, 
mas julgo que alguma coisa transpírou da. 
sccnas ac!ma dc,critas, porquanto fui literal
mente crt\'ado de prei.;untas 

- •Hou"e, const•-nos. um nrisão impor
•tante e parece 1mpo~si,•el' que a policia 
•nol-a oculte ! • 

- •A imprensa tem o direito de sabêr 
• tudo ' Oi~a-no< o nóme do prêso '• 

- •Ü publico tem o direito de sabêr quem 
•O assa--stn3• ! 
E n'este tom seguia a melodia jornalística, 

orquestada com todos os al.ljéctivos que 
lhes \'Ínham á lembrança. 

-·J:>elo a_mor.de ~cus, meus sr. reipond1 
com 1mpac1encia, •Juro-lhes que nao ha 
coisa alguma certa, difinitiva., e acrescentei 
logo, afim de me e•quirnr h torturas dêsses 
dcmonios da reportaf.[em., pois bem, espe
rem um _pouco, vou vêr se consigo dar-lhes 
uma notrcia sensacional. 

E entrei no quarto onde estava Anastay. 
-•Escute Anastay,• disse lhe eu•, att': ao 

•momento presente' ainda o n:ío pílrei em 
•mentira na$ questões de detalhe. O sr. 
•afirma não ter assassinado a baroneza, eu 
• ou J'opinião totalmente opo.>ta'. quanto 
•ao resto, repito, est:imos d.acôrdo. Rem ! 
•Vou pedir-lhe um esclarecimento; da sua 
•.resposta depende o seu futuro, porque, 
•111ro-lhê, o caso tern importnncia capital a 
••eu favor ou co11tra si! de resto, dou a 
•minl1a pala"rn d'honra que lhe não estou 
•armando um la.:o ! 

- •Queira fo'1Ír1 sr. Goron1 prometo res
•ponder com a ma:1.ima franquesa ! 
-• Poí~ bem, a que horas entrou o sr. 

•e.m e.asa de :\l."" L. D .. , cm a noite do 
crnne ~ 

C ílCO menos um quarto , re rondeu 
An.1stn) sem hesnar. 

Do meu peito saiu um involuntario füspi
ro de satí,facão. 

- ·Ficamós pois entendido•,• continuei,• 
•foi ás cinco horas mênos um quarto que o 
•Sr. entrou em casa daquella Sr.• . Está 
e bem certo di~so ? • Afirma qJe" sua en· 
•Irada se deu n essa hora, sêjam quaes fo
•rem as consequencias da sua declaração? 

- •Duvida alguma tenho nisso ! • 
(Conti11úa) 
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;Ileu descuidnsc e .1legre pen•amento 
A' t ll•teza cedeu qu:rn<.10 vos v1 ! 
Conquistaste. Senhora, o colibri 
Que e~voa•,(tl sem1•re :1 mercê do vento! 

Essa ale~ria, o meu contentamento, 
Desfez-se e aprehens1,·o me senti; 
Toda a tristeza de que outr'ora n 
E' hoje o meu tyranno soffnmento. 

O que será, pergunto, a que obedece 
Tal transição tão grande e repentina, 
Porque a mmh'alma assim tanto entristece ? 

Oh 1 Vós, que tendes tanto de divina, 
Senhora , se o sabeis, ouvi a p rece, 
Mandae-me allivio á minha pobre sina ! 

(Inedito) 
VICTORP<O S1LVA . 

- - -----Q--------
As nossas criticas 

de theatro 
Por motivo de saude deixou de es

crever a seccão D.1 Ge,.a/ o nosso 
bom amigo e· apreciado critico R o
ma110/. 

P ara o substituir escolhemos o nos
so velho camarada e condiscipulo 
?\Iano Lage, que muito nos honrou 
accei tando aquelle espinhoso cargo. 
.\ lario Lage é um conhecedor pro
fundo de coisas theat raes e um fer 
voroso apostolo do resurgimento da 
arte em Portugal, que, digamos de 
passagem, entrou na agonia e se con
torce á beira do abysmo que lhe ca 
\'aram, entre muitas outras coisas, o 
mercantilismo, a depravação e a fal
ta d'originalidade. 

Chamamos a attenção dos nossos 
lei tores para a nossa secção A1·te de 
thealro, encetada ho1e, onde :\lario 
Lage se propõe dar publicidade a 
uma longa serie d'artigos cheios de 
technica e interesse. -----·------
~oife do ~a1t9ario 

N•o 1e ptrdeu teu ungnt loltneroao ... 
A DO Qu~•TAI. 

Quando Elle, enfim, surgiu ao cimo da collina 
hvido, ensanguenudo. a tu nica em pedaços 
deixando a descoberto o peito e os mc-m-

bros lassos , 
:lquella apparição, ineffavel, d ivina, 

um raio de ideal luz, tombando do~ Espaços, 
veio au reolar-lhe a fronte augusta e peri

grina ... 
E quando já depois, na cruz abrindo os 

braços 
expirou.. . essa luz de~ccu sobre a cam

pina, 

e veio pela noute :item. munrlos em fóra, 
aos homens annunciando uma mms \'iva Au

ro ra 
feita de Amor e Paz, .Coçura e Caridade ... 

Fez-se incendio essa luz dando horisontes 
novos; 

e ao 1ormida,·el sopro 1ndomito tios povos 
explodiu; fez.se Sol, chamou·sc - L iber

dade ! 

J. R rGAIJLA 

' 
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. ..... :nu UH;, P•Ç• •m , IClOI 
nr•a1oal ia • de S•nll•«O Ro-

i'~~;i~~:~~1Íi~i~1:Te~~=~Íci~1~~g~ 
E' sempre agradavel a quem rabisca em 

jornaes ou revistas, nornr o aparecimento 
duma peça que no' impre•sione não ~ó pelo 
sentimento, como pela ra/l!O. O teatro de 
iJea<, impõe- se em qualquer pane onde en
contre interprct~s á altura da sua compreen
são filosofica, caso contrario, o espectador 
aue sem ter a mais leve_ noção de que o 
auctor propa~a a reJempçao humana. 

Santiago H usignól, pertence á trilogia 
dos dramaturgos catalães que, atravessando 
fronteiras, fazem brécha nos meios litera
rios onde a arte se manifesta só pelo pra
zer Je arti•U~r. I~le•i_as e Gu1merá comple
tam-na com a tiuJac1a natural em quem 

'TOrnpe com preconcei:os preestabelecidos 
por uma moral de que o espirito religioso 
é base. 

O Jfistico, cn.:antaJora peça de Hu•ignõl, 
ba .1a para mostrar quanto espírito de jus
llç ~ encerram as ,uas obra•. l.iberd.1Je, peca 
mais antijta, não foge ao mohil a que o aú
ctor se ímpo1'. :. u1ilisar ·sc do 
pulco para 11 propaganJu da ver-
dade. 

Pois foi esta ultima que o sr. 
Marçal Vaz 1raduziu livremente, 
levando a sua hbtrdade a entrar 
no campo filo·;ofko de Rusignõl, 
ob~.urecendo lhe as mtençóe~, 
não com fim proposi1ado, mas 
por ª"'c!uto dcsconhcc1mento 
da rsi.cologia ~cral da pe~·n. T1m
to ass1111 é, que a personagem de
sempenhada pelo actor ,\\'ellar 
em quem o auior definiu o unico 
re\ol1a..io co1uc1ente da. pe~a . 
sabendo qt • .i e por \'ia das 
leis 9ue se commetem ns maiores 
vil;mias sempre em detnmento 
do mais fraco, in<fü·iJuo perfei
tnmeote caractensfülo como pen
<aJor ~ra"e e ponderos'o, :to ser 
\'Crtido piira porlu!luê,, o .sr. 
l\far.:al Vaz irnorando-lhc a 1d10-
sincra<ia, poc-lhe na bocc 1 uma rhrase que 
lhe não es1;í no 1empemmeotc, nem no ce
rehro : - - •E não haH:r uma lei qu<! cas1i
guc estes ª'sa~sinos • (Falia com que fe
cha o 1.• acw.) 

O Sr. Mar.:al V 17 não devia de fazêl-o, tan
to mais quê ne<'a fü:ur11 desde o principio 
da pc.;a 'e mos1n1 tnf qual e a sua maneira 
de pensar. ;o.;un.:a esse homem poderrn ter 
o espimo de lc~ishdor - procurar reme
diar com uma lei um mal que é organico, 
A~ pecas moderna'\ de intuitos, são sem

pre d'un1a grande dificuldnJe para tra<lu11r, 
porque obedecem a no\ .1< maneiras de ar
ti,usar. Quase têm de ser á letra, pl>r isso 
mesmo. Nunca se de,·em submeter 11 tra
dudo line, que sempre o traductor mete 
heJêlho, estr.1~amlo por vezes a linha geral 
da reca. Se o tr.1ductor niio pensar como 
o nuc1or traduzido, ainda peior. Por meis 
escrupuloso que seja hadc, como conserva
dor, cortar as arcs1<1s onJc julgue haver sa
liencia•. que afinal são <implesmente a< re
''Olta• d'um teatro novo. Foi o que acon
teceu á Liberd.rde, que teve a má sor1e de 
ser 1raduzida livremen1c, como se o sr. 
Mar~af Vaz tivesse a compctencia de o fa. 
zer. Adeante. 

• 
• • 

:"'o proximo numero fol.1rêmos mai~ de-
11Jamcnte da peça, fins a que visa, da inter
pretação e enscenacão que reve, provando 
que não l nada d1aqmllo. Inaugurarêmos 

• 

AZULEJOS 

a••im esta n<!''º ~ecção em que as coi~as 
de teatro serao ,. 1stas com o critetto que 
nos dá o desejo de acertar. Outros artigos 
se seguirão, meRmo que não hajam primei
ras representações. 

~ha10 LAca .. 

-------·----

Nubra Digifalis 
.Tentação ae s. IO finfonio 

-Vae-te visão ou sonho ... Ó Venus Aphro-
dita 

De espaduas cõr da neve e pub1s de carvão! 
O luxuria da carne! O ígnea Sulami•a, 
Que és a raiz do Mal e a maçã - tentação. 

- Deixa-me só ••. Faz frio! .. e eu quero 
me esquecer 

Dos gozos mundi:\es, e até de mim •ambem .. 
Quero ungir·me de Deus - o mais perfeito 

St'.!r-

Deixa me em paz mulher mmensamente bel· 
la, 

Meu corpinho gentil, virgem de beijos meus .. . 
E por quem minha carne abrasa e se llagella .. . 

Tudo isto é tran•itorio, ó illusão primeira ... 
Por isso espera e cr~ .. , Hei-de pedir a Deus 
Para noivar, no ceu, comtigo, já caveira! 

BORDADOS E RENDAS 

Jlmizade 

Ao q11e1·ido amigo e collega DI'. 
A11ac/eto d'O/IVl!ll'a . 

E' a amizade um sentimento que 
firmando raizes poderosas no cora
cão d'elle se não affasta nem pela 
morte! ... 

Filha do altru1smo da alma ou do 
seu egoismo, do amôr do proximo 
ou do amôr proprio, da necessidade 
ou do desinteresse, só ella tem o 
doce privilegio de tranquillisar a alma 
afflicta, valer ao infortunio, esmaltar 
a existencia das mais puras e inno
centes alegrias ! ... 

E' a amizade o sentimento delicado 
sereno e terno. 

E' para o amor, o que o deslizar 
macio do arroyo cristalhno, é para o 
Oceano. 

E' o amôr desbravado de todosps 
escolhos e precipicios. 

E' a flôr eterna que ade
ja sempre branca por -;obre 
todas as rumas da alma, 
por sobre todas as chagas 
do coracão ... 

Tem do amõr o perfume, 
mas exclue, na sua pureza, 
todo o amargôr da paixão. 

E' o sentimento por ex
cellencia, é a vibracão mais 
tranc;ccndente da alf"'a, é a 
irmã gcmea da virtude, ~ o 
alimento do espírito, é o 
tonico do coracão ... 

Ter um amigo é possuir 
o prccio"o fihío de toda·· as 
joia<.; é sentir n'alma um ou-

Cto BF.ç \, tro eu a seguir-nos amora-
,·elmente a cxistencia. a esclareccr
nos o racioc1mn, a fonificar-1105 a ]?rejura 

Tu disseste-me um dia, olho• fitos nos olhos, 
A• minhas mãos na< tuas, lísa•como a prnrn: 
-Se me falta«e o teu Amôr que me Jrrc-

hata 
E eu lkasse perdida, e so, en1rc os abrolhos, 

Morreria de dcir, de tedio, enraivecida ; 
Zomharia de Deus, dos altos Céus, do In

ferno! . . . 
(Eras tão belle assim, tremente, esmac~1Ja, 
Quando tu me j;iraste aquelle amôr etar-

• no! .. ) 

Mas \'ê lá tu mulher, linda mulher prejura, 
Hoje, que o teu amõr morreu para os meus 

dias, 
Eu só zombo de mim, da minha desventu

ra: 

Cuidados não nos tenho - e amargos sei 
dos teus . 

E eu que nunca jurei ! na pa7., sem alegria•, 
Sei amar-te da sombra e não maldigo Deus ; 

AsTRIG11.oo Cn•\'Es. 

energia, a resolver nos a \'Ontade, a 
adoçar nos a bondade a perfccti
bilidaJP max11na da alma humana ! 

Pe rdeste o 3rn:go querido, a teste
munha bondosa ma" implacavel do 
teu ec; pi rito ? •.. 

Ai de ti que a só5 com a tua cnns
ciencin, mal poder<ís consen·ar-te 
erguido á altura da tua personali
dade. 

Com elle, foi.se a tua alma, afun
dou-se o teu ser moral. anniquilou--;e 
a tua energia, esmoreceu o tua von
tade, quebrou·sc o limpido cry-;rnl 
onde os teus actos wffriam a refle
xão, o crystal onde depuravas as 
tuas faltas e sublimaras as tuas vir· 
tudes1 

Fevereiro 908. 
JoRGf CALLADO. ,_ 

Pensamentos chinezes 

Se todos fos<em capazes de sentir o pra
zer que ha em dnr esmola•, não htt,·eri:r 
ricos . 

- O homem é o peor animnl da cre:ição . 
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geral bastante medrosos, agitavam doi
damente no a r o chicote fazendo-o es
tralejar e gritavam com \'erdadeir<> en
thusiasmo corno se sentintio·se senho
res do terreno quizessem com C'S seus 
berros fazer senti r aos cuamatas que 
a posse das suas terraJ começ;wa a tor 
nar-se cffectiva. 

:Na rectaguarda do comboio o tele
grap'ii:.ta Freitas vinha estendendo o 
fio telegraphico que nos ligaria ao res
to do Mundo. A escolta do comboio 
acompanhou a columna. 
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marcha fez-se com um socego quasi 
complt:to muito embóra o inimigo se 
fartasse de bater cita (o seu grito de 
guerra) ·e ao entrar a columna n'uma 
chana entel\desse que lhe devia fazer 
tres tiros. 

A's IO horas da manhã bivacámos 
em Chámuinde. A agua era pouquíssi
ma', as cacimbas quasi não rendiam 
nadil, a qualidade pessima d'aspecto e 
de gôsto mas emfim tudo era preferi
\ el ao enervamento que a prolongada 
vida de estacionamento no J\ucongo 

O dia seguinte passou-se sem novi
dade. Em 6, embora tivesse haviio or
dem de vespera para sahirmoa de ma 
drugada n'um reconhecimel'lto, 

fortugaf tudo continuou comod'antes. A 
ancíedade pelo comboio essa é 
que ia crescendo cada vez mais. 

pifforesco 
começava a provocar•nos. O 
desejo de ir á embála, que no 
dizer pitoresco dos soldados 
andava ás costas do sóba como 
a casa do caracol, era cada 
vez maior e as privações por 
m:1i0res que fossem não nos 
atemorisavam porque andava
mos e na campanha para todos 

A' tarde d'esse dia um boer ~ 
creio eu, espalhou entre a sol· 
dadesca que o comboio certa
mente seria atacado pois que 
o inimigo se encontrava con
cent~ado no Mufilo. A ordem 
determinou, como que a cor
roborar os ditos do auxiliar, 
que a columna estivesse, livre 
do impedimento que ficaria á 
guarda do posto do Aucongo, 
prompta a marc:har ás 4 horas 
e meia da madrugada seguin
te. Em 7, tis 5 horas, iniciava· 
se a marcha em direcção ao 
Forte Roçadas visto que a C<>· 
lumna ia ao encontro do com
boio p:1ra o proteger até ao 
bivaque. A marcha fez-se com 
todas as precauçôes de segu 
rança e no meio do mais pro
fundo silencio. Vinha rompen
do o sol quando chegámos á 
chana de l\lufilo: Que de re. 
cordações. Na enormidade d'a-. 
quella planicie lá estava dese
nhado como em gigantesca ar 
dosia o quadrado do 27, aqui 
e ali um barril abandoflado, 
além um cavallo morto em 

o movimento é a vida. 
Pelas S e meia da tarde 

o inimigo veio fazer f\OS uns 
tiros a que nào resoondêmos . 
• \ artilharia incendiou varias 
libatas. 

.\ marcha não proseguia 
no dia seguinte pois espera
vamos ser atacados ali e bom 
serin que viessem os negros 
pois já tínhamos ancia r!c os 
tor narmos a vêr. Esperámos 
debalde. ,\ 13 proscguiu a 
marcha. 

( Co11timia ). 

CLAI~ISSE 
( Co11t i1111ação) 

IV 

torno do qual adejavam os 
abutres ainda não satisfeitos Errámos pelo caes, no meio 
de tão largo repasto, acolá um das bagagens dispersas pelo 
esqueleto quasi comido pelas chãn. :.\lunos \'iajantes espe-
feras e no meio de tudo isto ra,·am como nós, assim como 
tendo por moldura o cercado os curiosos que a partida 
das trincheiras dos soldad0s tinha attrahido, quando a me-
os valentes soldados do t\facu- nina de Gavrc. que sem du-
vi, a sepultura dos nossos que Yida havia notado um gesto 
ridos mortos o primeiro glo- ,, 13 13 ) li ifc . d . . 1,. . . do major, disse-me com ai-
. d ã d d ( 11,1.A • AIXA - za an:: o I',x.'"0 Sr. 1 anczsco h 't ~ r1oso pa r o os nossos omi · guma es1 açao: 
· t d o Sarai.__,a Lobo N~ d · J • nios nas erras o . vampo. . _ mu • - ao escjO ve- o pn-

Simples campa raza pisada pe· Pltotograplua do Ex. Sr. Clcme11te :lose Gomes va-do por minha. causa do 
lo rodado dos comboios para assim li- ::\'esta escolta o com111<1ndante da prazer que lhe offcrecem. 
car mais disfarçado aos provaveis s" artilharia foi confi:ido ao tenc"tc ;'l!i'r.-1 O meu primeiro movimento foi 
crilegios dos nossos adversarios. Es· S.1r.iiva, qu.: expontaneamente no pri responder-lhe a verdade, isto é que 
tou certo que desde o commandar:te ao meiro comboio e em vista d'nrdcm su- todos os charutos do mundo não 
mais humilde dos soldados ni.1guem dei· p:rior no segundo dirigiu com gr.inde substituiriam a agradavel pressão da 
xou de sentir uma funda commoçà, interesse a instruccão da p.?ç.1 J Lttkiss sua pequenina mão sobre o meu bra
mixto de dô .. e de alegria ao pisar no- que o n:ceio d'um ataque e a presidcn- ço e a satisfação orgulhosa com que 
vamente n'aque!la inesperada visita o C'ia d'.tlguem fez com que vie:>se do me enobrecia a sua belleza aos olhos 
local do nosso primeiro encontro com Ilu111be onde nada fazia. de alguns rapazes que, sob o pretex
o gentio, o local do baptismo de fôO'o No dia 8 p 1rtiu para o F<>rtc Roça- to de passearem, rodc1vam constan
de quasi todos. 

0 

das um novo comboio que regressou temente em torno d'ella ; mas, r e-
A columna internou-se na matta de ao Aucongo em 10. A viagem fa se ceando importunar a bella creanca, 

Lilaombe onde esperou o comboio que se111 novidade absolutamente nenhuma. preferi fingir de victima e respondi 
começou a concentrar-se ás 8 e meia No dia Ir a columna, deix indo u com al~uma amargura: 
chegando a co!umna de regresso '·º posto confiado á guarda da sua guar- E uma maneira delicada de se 
Aucongo ás l I horas. Era curioso vêr niçào que já citámos, largou do t\u- ver livre de mim, minha senhora? 
a maneira como os carreiros pretos, no congo pelas 6 horas da manhã. A Terei sido demasiadamen1e presum-



çoso c'perando que acceitaria a minha 
boa rnmade, ao rncnos como compen
sacãoda negligencia com que meu pri
mo cumpre a missão de que tc,·e a 
felicidade dt• <.er c!1carregado junto 
de ,._ ex.• : 

- Pode pensar em tal? ~ exclamou 
ella com gesto de graciosa impacicn
cia. Depoi-. de ha\'cr·mc concedido·w
das as \'irtudes, sem me conhecer, não 
poderia empregar melhor o tempo 
que temo<; passado junto" do que sup
por-me indiffcrentc ás :menções de 
que tenho sido al\'O e, sobretudo, o 
mostrar-me que não sou tão imbecil 
que o deixasse transparecer, se fos
se ,-erdade o que diz ? 

- Deus me livre d'csses odiosos 
pensamentos, tornei cu sorrindo, mas 
cedemos contra vontade a certas pre
venções e os pobres artistas teem tão 
má reputa cão .. 

-- Que ~' talvez, falsa como mui
tas outras. 

- Deixe-me a~radccer-lhe, minha 
senhora, em seu nome e no meu, opi
nião _tão lis0ngeira, que afinal já co
nhecia. 

- E d'onde ~ conhecia, senhor ? 
perguntou Clarisse com olhar inquie
to. 

- Tinha-a advinhado, apressei-me 
em responâer. 

- E' realmente de mara,·ilhosa e 
inquietadora perspicacia, 

- E' ,·erdade; mas que importa 
isso áquelles que nada teem que oc
cultar. 

- Está bem certo de que é esse 
o meu caso? 

- Sei pelo fl'lenos, minha senhora, 
que seria difficil intimida-la, ou sur
prehende-la, com phrases de rnman
ces e.figuras de /ra<redia. 

Clarisse sorriu p~imciro mas re
cordando-se das circumstancias em 
q_ue na vespera tinham sido pronun
ciadas e_stas palavras, perguntou-me 
com anc1edade : 

- ~l as, ou,·iu então as palavras 
que acaba de repetir ? 

-Para que o occultaria, minha 
senhora, se unicamente o acaso fez 
:om que as surprehendesse. . ' 
. -~la" então, tornou cita 1mpres-

s1onal a com uma recor Jacão mais 
pes"oal, esse projecto de qÚadro, de 
q_ue ha pouco me fnlla\'a, era uma 
cilada? 

- Er~ simplesmente um rodeio. 
. - Od10"0 '. ~ão é bastante ter 

sido indi"cr~to, involuntariamente, 
quero adm tti-lo, procurando sem 
piedade conhecer 0 segredo d'uma 
dor qu~ não lhe haviam confiado? 

-: fmha empei:ho unicamente em 
cert1ficar-me que essa dor não era 
causa~a pelo amor. 

-- r~ o que ha de interessante em 
saber "e a primeira mulher que se 
encontra ama ou não ama? 
-q que, minha senhora, o que 

ha de llHcrcssante ? ;\las uma mulher 
que ama não é urna flor preciosa ... 
por detraz dos \'idros d\una estufa ; 
uma ave rara na gaiola ; um fructo 
vermelho... n'u n jardim inacessi-
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vel? Tudo cousas que tem valor, per
fume. harmonia, apenas para aquelle 
que os posc;ue. Não é natural que se 
prefira a flor dos campos, a amora 
da sil\'a e a ave do ceo, que perten
cem de direito á mão ousada que 
d'ellas se apodera ? 

Apesar da gravidade e até da tris
trza com que se apresentára na ul
tima parte da nossa conversação, a 
menina de Gavre não pôde deixar de 
sorrir ouvindo esta comparação cam
pestre que havia feito intencional
mente tão directa quanto possivel. 
No entanto não comprehendi n'a
quelle momento a secreta amargura 
que accentuava a sua ironia quando 
respondeu ás minhas palavras: 

T RADUCÇÁO 
(Co11ti111ía). 

------· 

Talvez. • • 
Talvez que a estes versos tu sorrias 
de achai-os sem sabór, sem ter bellêza. 
Se soubesses porém quanta tristeza 
meu peito \'em soffrendo, ha longos dias! ... 

:\telhor's versos, de certo, tu mer'cias ; 
podes no entanto crêr, ter a certeza 
que n'elles vae a alma inteira presa 
de quem desdenhas hoje, e antes qu'rias 

E rirás, t possivel, desdenhosa, 
e calcarás aos pés, sem .:aridade 
esta alm.a, que antes, era ,·enturosa. 

Mulher sem coracão, em quem eu cri 
maldigo a tua friá crueldade. 
Que malfadada a hora em que te vi ! 

H. A. B. 

-----o-----
A nossa Est a nte 

Do paiz da Luz - Livro de com
m11111caçóes espíritas obtidas po1· Fe1·· 
11a11do de Lacerda. 

Por não termos concluido a leitura 
d'este livro interessante, que ha pou
cos dias appareceu á venda1 só no 
proximo numero daremos as nossas 
impressões. 

---e------

1V1adrriga1 
Quando toda de branco, á hora do sol posto 
Na luz crepuscular d'uma tarde d'agosto, 
Solto o cabello d'oiro, em extasi de amor, 
Vaes pallida, atravez do teu jardim em tlor 
Para fitar, beijar teu seio alabastrino 
Vesper abre no azul o seu olhar divino, 
Mavioso o rouxinol gorgeia na espessura 
Julgando vêr da lua a face argentina e pura 
E a cotovia acorda e diz alvorocada : 
-Cantemos! que além vem rompendo a 

madrugada! 

GUERRA JUNQUEIRO. 

CURIOSIDADES 
Anneie. - O uso dos anneis é antiquis

simo. Os egypcios passam por ser os pri
m1;1ros que os trouxeram. Os hebreus tam
hcm os conheceram i depois -d'elles, usaram
n'os os romanos e entre éstes o que pri
meiro fez uso ll'este adorno foi Scauro, 
genro do fomi!lerado Sylla. 

Ao principio não usaram os romanos se
não um umco annel ; depois, um em cada 
dedo e por fim um em cada pbalange dos 
dedo<. As :im o diz Marcial n'um dos seus 
epigrammas. 

Pouco a pouco o luxo augmentou e havia 
anneis para cada semana, como os havia 
para cada estação do anno. Sampridio diz
nos que ninguem levou o luxo tão longe a 
este respeito como Heliogabalo, que nunca 
poz duas vezes o mesmo annel, como nunca 
duas vezes calcou os mesmos sapatos. 

o uso dos anneis como adorno conser
vou-s~ ~ desenvolveu-se atravez dos secu
los. A troca do chamado annel d'allianc'I 
constitue uma formalidade dos contractos 
nupciaes. 

IIoje raras pessoas deixam de trazer nos 
dedos esse adorno, variando no numero e 
qualidade.>, desde o opulento annel de bri
lhantes ate ao simples annel de coralina ou 
pichesbeque. 

Esses adornos nas mãos, como os brin
cos nas orelhas e as pulseiras, são muito 
usados nas tribus sei vagens e cercamente 
d'ali foram importados pa.-a os povos civili
sados. 

------0------

S oneto 
No vasto emporio da linguagem busco 
Termo capaz de desenhar teu porte; 
Oppressa a mente, sem achar um norte, 
Velhos in-folios a estuar rebusco. 

Occore-me chamar-te - vaso etrusco, -
Mas é tão pobre e é tão pouco forte 
Que temo ser mesquinho e, d'esta sorte, 
1''ica-me o verso froixo e sempre offusco. . 
Se digo estrella, é termo tão vulgar 
Como seria se dissesse - rosa -
- Thesoiro, - joia -- ou pallido luar; -

Mas como não me acode mais ditosa 
Phrase, esta vou, medroso, aventurar; 
- Tu és sómente a mtnha casta esposa ! -

(/11edilo) 
V1croR1No StLVA-

~-----~------

l"m Joe11te i11tern.1do 110 Hospital de Rilha
jolles peJe-11os a p11blic.1ção dos seguintes 
1•ersos: 

Ao anniversarlo natalicio da minha filhinha 
Eugenla. 

16-2-908 

Mote 
Que é hoje o mais necessario, 
Pois m'o pede o coração. 

Glosa 
Mt:smo co'o juizo ''ario, 
Vou em verso f'licitar-te, 
P'ra co'a surprcza alegrar-te, 
Que é hoje o mais necessario. 
Em tiio chie semanario, 
Far. o teu nome um vistão, 
Ficando eu co'o galardão 
De te dar no «Aptlejos11 
Mil parabens e mil beijos, 
Pois 111'0 pede o coração. 

Hilhufollcs MALUCO-MÓR. 

Muito gostosamente lhe fazemos a voma
tnde e enviamos a sua filhinha, as nossas 
cordiaes felicitações. 



FEITICEIRO DAS TREVAS 

Co11sule11te : - Ped,.o F. 

Peixes e Sal un10 : mau signo e pes
sima astralidade. Ameaça con<.tante 
de perigos impr~vistos, catástrofes, 
ruinas, calunias, traições etc, etc. 
~ão se ac;suste; ha meio de con

jurar tão grande copia de males. 
Basta a sua forca de vontade para 

conjurar esses perigos. Lembre-se que 
disse apênas ameaça e não certe;a. 

Sêja bom na mais lacta acepção da 
palavra. 

A todas as más tentações que o 
espicacem, e serão muitas, oppônha 
sempre duas virtudes qL1e o salvarão: 

A Piedade! 
A Misericordia ! 
Pêla primeira aproximar-se-ha de 

Deus! 
Da segunda obterá a supremacia 

que entre os homens é concedida pê la 
consciencia da honestidade. 

Estas duas \'irtudes sublimadas n 'um 
crisol $Uperior 1\quele onde refervem 
em geral as paixões humanas, são 
escudos admirn,·cic; contra as fléchas 
en\'enenadas da tentação que inces
santemente nos alrêja. 

Seja pois: bom, honec;to e clemrn
te, piedoso, probo, misericordioso e 
verá partirem-se d'encontro á coiraça 
radiante das suas bélas qualidades, 

• os duros aneis do spmbrio planêta do 
:\lal '. 

De resto, coisas certas do seu fu. 
turo, quasi tôdo dependente do seu 
modo de proceder, poucas lhe pode
rei predizêr. Ahi vac o que se poude 
arranjar : 

Será mais feliz fóra de sua casa 
que dentro d'éla ! 

Será pae d'alguns filhos! 
Aos vinte e dois annos haverá uma 

grande transform:1ção na sua vida ! 
Se casar com uma viuva, e é o mais 

certo, '-'ua espôsa morrcrü aos qua
renta annos ! 

You quase jurar-lhe que casa duas 
\'êzes ! 

De,·e combatêr a sua tendencia na
tural para a timidez ! 

• . .. 
Co11sole11l e : - .111/ 01110 G. AI. 

O sr. é dos que hão-de sabêr le
var a agua ao seu moinho como nín
guem '. O seu caracter afavel e doer, 
a sua bonhomia, talvez mais aparente 
do que real, dar-lhe-hão a considera
ção e a proteção dos superiores e o 
amôr dos inferiore!'. 
. Tem pouco dinheiro agora; que 
importa ? O sr. é dos qut encontram 
sempre uma e5cada solida para su
bir! 

Sabe o que o póde prejudicar um 
pouco ? () amôr entranhado que tem 
ás idéas filosoficas. Estou d'aqui a 
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ler-lhe essa tolice no cerebro ! Um 
faisão doirado, recheado de trufas é 
muito melhor petisco que um prato 
de filosofia com batatas. 

Deixe-se d'isso ! O Antoninho tem 
boas unhas e deve aproveitai-as para 
dedilhar peças dificeis na guitarra da 
vida. 

O sr. é um Yencedôr, sôb condi
ção, já se vê, de ir á guerra ! 

Posso dar-lhe a certeza que as suas 
pouco sarisfatorias condicções finan
ceiras actuaes mudarão. Será rico! 

Yêjo numa entrelinha da paginado 
livro do Destino que lhe diz respeito, 
que faleceu ha pouco uma pessoa,s ua 
proxima parente, o que lhe causou 
grande e profundo desgôsto. 

Digo-lhe isto Fara provar- lhe que 
sou um verdadl!i:-o adivinho e não um 
charlatão vulgar. 

Alegre-se nomem, o sr. têve Jupi
ter por padriLho ! 

Nem todos podem dizêr o mêsmo ! 

~!t-.__._ ___ - _, 

SENHA 
DE 

G. C. 

As cartas dos consolentes devem vir acom· 
panhadas da respectiva SENHA DE CONSUL
TA, e sati<faser aos seguintes requisitos : 

- e Nome de batismo; iniciaes dos 
sôbrenômes e apelidos.» 

- cAnno, mês, dia e hora, se pos· 
sivel for, do nascimento.» 

- 'Côr da péle, dos olhos, dos ca
bêlos.> 

- e Altura aproximada, estado de 
magrêza ou de gordura, comprimen
to exacto dos dêdos da mão esqt.êrda, 
tomado do lado da pa 1 ma da mão; se 
os labios são finos, delgados 0u gros
sos, carnudos, espes~o<;; sinaes da pé
le, congénitos ou adquiridos, cicatri
zes. Dimensões aproximadas da testa, 
feitio do nariz. (Um retrato tirado de 
frente e outro de perfil, seriam ex
celentes dados.)• 

- • Doenc:is anteriores á consulta. 
Saude dos paes. Se tem muita ou 
pouca força muscular e qual o esta
do de sensibilidade da péle. • 

- e Falando ainda dos cab~los se
rá bom dizêr se são macios ou aspe
ros. As \•eias que !\e di,·isam atravez 
dos tegumentos são cheias e azula
das?» 

- E' alegre, ag_ita_do, vivaz, incons
tante, facilmente 1rmavel, ?• 

- «Adora o prazêr em tod'.ls as 
suas manifestações? Quaes as distraj 
ções que prefere ?» . . 

- Tem tendencia para a v1olenc1a, 
para o despotismo? 

- E' cabeludo ou glabro? 
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-- Quaes os c,1racteres da marcha ? 
Costuma anelar depréssa, devagar, a 
passo largo, a passo curto, com gra
vidade, b'lloiçando o côrpo ? 

- Qual é a posicão habitual da 
mão quando caminha? Fechada, semi
aberta, aberta? Tem por habito levar 
repetidamente a mfo á fronte, aos 
olhos, á boca, ao nariz, ás orelhas? 

•Caminha de mãos nas costas, nas 
algíbc1ras ? E-;fréga-as muito : Cos
tuma lhes fazer estalar os ossos? Le
va repetidas \'êzes a mão ao peíto ?. 

•Dorme com as mãos fechadas, se· 
mi-cerradas, abertas ? E' tremulo ?11 

• H a fri<;ante contraste entre a 
côr dos cabêlos da cabeça, da barba 
e das sobrancêlhas ?> 

«Gosta de tlôres, de fructos ? 
Quae<> os preferidos ?» 

Alem destes esclarecimentos, po
derão os srs. consulentes enviar-me 
quaesqucr outros que julguem con· 
venientes. A todos garanto o mais 
absoluto segredo, a mais completa 
discrição. 

------e------

Cumulos 

D.1 ••oracid,1de - Comer o pão que o Jia
bo amass_?U. 

Cortar o callo da paciencia. 

Coser uma hebcJcira a pontos naturaes. 

Atar um feixe de luz. 

Tirar a pro\'a ·ís contas d'um rozario. 

- ----a-----

Semana ftlegr<\ 

la passando, caminho do cemiterio, um 
enterro ncornpanhado de muitos convid!l
dos. 

Um individuo que o encontrou, acercou-se 
d'um amigo que ia no acompanhamento : 

- Quem é, perguntou-lhe. 
<iuem ? o morto? 

-Sim. 
-E' o que vae no c:1i,ão. 

------==-=-=--------

Compota de cerejas. - As cerejas 
a qoe se Jch.a apena~ 11:mn pequena par~e 
do pe, são ferndas hµc1ramente cm meio 
copu de agua e 125 µrnmmas de assuc.::r; 
depois collocadas na compoteira e immer
g1das no xarope que ~e deve lançar rapida
men1c sobre as cerc1n~. A compota sen·e
se fria. 

POSTA RESTANTE 

1,·,.111eli11da /). foi. Bast.i enviar carta para 
t•sta redacçflo. E' gramito. 

Um A1he11.-A sun ideia é acceitavel e 
podia até fozcr-nos o fo,·or de se encnrre
g;1r d'essa sccçiio ... Em oiro sohre azul. 
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~ /~. _e .: J.-\~~ 
QUAL E A COISA, 

. ~ 

QUAL É ELLA? 

O CONCURSO DA 2.1 SERIE 
Premia-UM TINTEIRO OE PRATA 

Condicções do Concurao 
1.•-Decifrar, durante o, 15 numcros da 2.' 

Serie, maior numero d'arugo•, alem de 150. 
2.•-Envíar-nos, no mten·Jllo Je dois nu

mero• a folha da sccçiío Q11a/ e a coi•a quaJ 
é ella, escrevendo nos rectangulos as Jpc1-
frações, assignando, datando e in<lican<lo a 
mo-ada, n'uma das margens em branco. 

As decifrações podem ser enviadas pelo 
correio cintando a pn!(ina do semanario e 
pondo-lho uma estampilha de 5 réis. 

DOIS NOVOS PREMIOS 
Em virtude do grande numero de de_ci· 

fradores resolvemos cono:eder como prem1os 
alem do Tinteiro de prata, •• duaa 
I," Serie• do Azule;oa•encaderna• 
da• em p e rca lina e uma aaaigna
tura gratia da 8.• Serie, que serão 
entregues aos tlois Je.:ifraJores que ficarem 
classificados em 2. e 3.• logares. 

Lista d os d ecifradores 

N'.º' 19, 20 e 2l 
Apo/10--:-..·.0 19, 8-Rez dos DuiJos-:'\.• 21, 6 

-Gz/io.~J-':\.• 20, s·:'\.• 21, 8 (13) -Litms
:N." 19, l>·N.• 20, 10·:'\.• 21, 12 (30) Luii 
Cei.1-:\.• 19, 4·:\.• zo, 1·i:'\.0 21, 2 ('7) Bailio
N.• 19, 11 'l.• 20, 10·;-./.• 21, 10· (31) ~S,tJo
:N.• 19, 10-:"1.• 20, 9-N.• 21, 9 (28)-Tzr,1 .\li
tr.:is e{· C.•-N.• 19, s·::\.• 20, 4·:'11.• 21, 6 (15) 
-Almeida Cyrn<!-:\.• 19, 6· \.• 20, s (11) 
Sombr)IJ-'l.• 19, 9-N.• 20, 9-'\.• 21, 11 (29) 
-Galuclzo a11d.1cioso-'-:.• 19, 10-N.• 20, f>·l\.• 
21, 11-(27) Polar-':\." • 9, 7 N.• 20, 8-N.0 

21, 7 (22) R. J>,1.1so.1-'I." 19, 6·'.'\." 20, 7-
N.0 21, 1>·(21) ·Fer11m1de.1 So11s.1-N.• 19, 4· 
N.•• 20, 5 N.v 21, 4 (13) T. M,li,7 Mendes-N.0 

19, 5-:"I.• 20, 5 N." 21, 7 (17) Aç11,1,-epse-N.• 
19, 9-X• 20, 7 ~:" 21, 12 (28) -Ce/.:ste-l\.• 
19, 9 \.0 20, 10 \." 21, 12 (31), 

Duas lhta' enviadas do Porto s<:m as~u~na
tura nem morada-':\• 20, 7·:-i.• z 1, 8 (15). 

Outra hsta cm ídenti.:.1s .:onJio:.;oes-;'I;.• 
19, 13. 

Fóra de Concurao - G1/ios.1-'!\.• 19, 3. 

Nota Os auctores dos lí<tni não assigna
da, devem pro\ar nos por meio dns suas 
re<pecti\ n• letr;i>, que re.1lm.:nte são os de
cilradores. 

:\o numero 19, pnr ter saido erra.ta, foi 
corcadn n t()dos os dec1lrnJore~ a ch11rada 
cuja ~oluç:ío ern d1•.<pre;o, \ 1s10 ter sido pu· 
bhcada depois no numero 20. 

Logogriphos 

Um certo dia, cm pas<eio, 
Por um bo•que mui cerrado 
Vi uma ª"e a meu lado, 1·9 3 4-10-11 4·3·4 
Que me fez muito receio. 

Porque a ave era tiio forte, 11 · 2·10·11·5 
Tinha tão feroz 1tspcc10, 
Que receei, qual imecto. 10·4 ·11-12·5 
Em tal bico ter a mone. 

Fiquei de medo transido, 
N'uma arl'ore me C'~cultei, 6·7·3-11-2·8 12 
E quando em ca•a me .icheí, 
Julg3\'Q•me indu perdido. 
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Jurei n·ourra não cair 
.De em tal bMque me mettcr, 
Pois se a ave torno a \'er 
Não páro mais de fugir. 

J. L. I>. f. 

. __ J 
Rapido 

1, 2, 3· 4, 5, 6 7, 8, 9, 10, 11, 12 
Homem Culto 

Culto 

Charadas 

tJm ~ujeito meu amigo, 
E um tanto aperaltado, 
Affirmou-me qu' esta planta 
Dá um lructo acastanhado·2. 

Accrescentando em segredo: 
•Tenho aqui bello presunto, 
Muito hôa marmcllada 
E metade d"um assumpto-2. 

Que vae dar-lhe que fozer, 
Se lhe mostrar entre mil, 
Que o meu todo é conhecido, 
Co~o planta do Brazil. • 

------- -

llovi~•ima 

LITRAS 

J. P. 

;"l;o corpo e nas p_aredes \'ejo este animal 
·2· t. 

TIRA MITRAS <'t C.ª 

Electricas 
Por ser hoje dia de de<canço a multidão 

vae toda para o rio- 2. 
Al'Ol.1.0 

1 
--:-'-.~-::-~-,;-~-:--~~ O perfume Já um fructo sill'estre 3. 

r1:-:co1.1:-;uAS 

i~~~~~~~~~~· 
Dupla 

A memoria é J'esta mulher-4. 

AÇXARl'l'SE 

Trunca da 
O f1ucto de 1908-2. 

Cll \MPIOI' 

Augmentativ• 

D'esta arvore extrahi uma bebida-3 . 

F. DA M. 

Egualdede 

A planta é sempre noiva-4. 

(s. L. e.) SADO 

Redu1:ida 
Fria-3 
-gi

Mulher-2 
LITRAS 

• _J 
Enygmas 

Se entre treze collocar 
Onze, déz ou um até, 
Certamente hade encontrar 
Desastres que se niio matam 
Nunca podem agradar. 

R. PASSOS 

Por lniclae• 

OECMQ.t\P 
133 111 3 

- V SA M S C 
2 1 3 2 1 3 

Artigos a decifrar, 16 

J. r 

J . p, 

J. p. 
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ATTENÇÃO 
Vamos inicir:tr no Azulejos uma sect~ào de annuncios de f~~ 

~ 
compra e venda <legado cavallar e muar, inteiramente norn no paiz " 

e que nos parece de toda a vantagem para o Sport H yppico. ~?&~ 
O ,·en<le<lor virá a esta redacção, onde por modico preço, 1 

obterá uma senha que lhe dá direito a quatro annuncios e a apresen- 1 

tar-se no picadeiro do Ex.mº Sr. João Gagliardi, R. D. Pedro V, 70, ·~ 

afim de lhe ser resenhado o respectivo cavallo, resenha que será pu-1 

blicada e pela qual o comprador saberá a altura, ferro, cor, raça e li 
mais condicções <lo animal á venda. ' 

Este jornal nào recebe comm1Ssào alguma <le venda ou ~~ 
compra. ili 

Julgamos por esta forma preencher uma lacuna que pode ~i 
ser util, visto como sómente pelo annuncio o comprador ficará sa-1 

. bendo se o animal á venda satisfaz aos requisitos que deseja. 1 
F tfi~l 
~~ 

{ 
. l ~· i;k~ ~~ 

'!\( - • - "71?'""'i) (j)"71?' ' ~, - - ; .---......-----.. ,~~-!lttt~~-~· 
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AVÉ MARIA por FERNANDES JORGE 


